
do ',1 4i I~ ALI t I q 

l' ts' FFt,a`-2 

SEANA•=; 

I ,litor re;pons Sl• 

R`, 10R s NOTICIO 
`SìsrY 

3 •, r,ú tt R',sn 
a •y 

• •, Cfi,l lt { i ` ill•icl' 5• 'cr " I)`: r t.g.l[• i r leni S- r•jkl••ii•1"r17Q . 
A bi)x• t•0 •. _ aú.',1 á ò }Ìn1 do "' sr, }•rL•l i to es rei er, assiir,, re•I•ol1 

•'•ic jí4t'llj lri;] ixra a. s  (-1 e 11Cs, COnI tO•Ia` t. si11C t'ri-o Sr, 111'l'Il•'I7t •l0 •í.•Ori } T -• tia i' i 
i t w t { . ,r rilii•tll t C._t I'JT•iI(), . hlit7•Fi IlQ dado, CIl1G 1104 "E1Gr, pi 01[lt)- 

1110 Iï JT, !10)!1 t: i 1, C?n t 111 ,i- : , r' r.(i "1 
I•ar1 •i11 llt0 I•o'rtt•ti, — cA l_illeiii tei111Q  

çã1O, lia L:Lú11'11'11 •,(• i•»• - gi•'ï•a- • ' 
C otll C``el't:'Í1 C{Ill-h-,7 ÌÏeitll i? tï- ••[17 tT11t71stCC1(9'COnio c' Ztc, - r 

dos,í I7 ' 7_ : 111[31i3tT • ftl.. - •" -
+ liïnl Ctrltlt É?•Iìl? (* ,•-'•S+ LiS 1'CtS:2ndo-som I12;Q,.Paz 1Z, Íolútl` 

7,C: d : Foi) ás*J ift1 "t 71 '•1.•f1. St I.'tl :t.. 4'1lk•c.. a b:il 1()1310 , d :'Ci()-Se C!:3 T1Cí1t0 e daïi1-I , , . T r T, , 7•' !• il' 
:,s'trrrauct•tti•-tt•a::5:esta* Y. t. 

11f1t.tC111 • Fu.t. a• [o l • it t1 lï1 ►' ao C iloJ Lodos, 1 t Iara fu-, 
pôd e t:"r-se que •tC•':+'t311i{¡ { i t  
}•í. ti l; I"l e=.,t.. , to I•Oi; it?L]C!. •`.'. iI}ilitl •' IStQ C 1'a, 11IIla ldt'-a ião trii;te e Ulcr 
1-uidos0 `*1+" t tiSC4;t S•':.-ItFt - 7C• , + C :, r+j  y 

a, —n; 4:,do,• ., tZ•.., tEi• m_i, .o t'i31•' ;ú`tllia•l, c, snl c'l•ìv•ía,. 
t 

I't•Llltildt) 'C• ' litiver* um j1[ esi- • Lima vcrt onha nacional; e 
t 1í' I':liEliltl'..L'' tCii't,l1lYl•sà.:Fl3'Ì ,•_ 1 .•ali,2., feri d'cssa ve r •;o:l ha ,,: tcad s n•is 
stt.i obra.., . ,F•A1• d.ttt: I y • • I r1 
1{l:lrft CiC)`'s S ( t 41Li0: Gll:•li.ti ; ct1:15{•+ I'ijCIô ba C<t )'i()íl• •L..1 ! •f)I [ éCl]¡Js• e l• C55•1 •'ErU Cillla 

t•)•i(r"S: rio Seili pX0,•.:US. . E•LIe-

]'lìlll-s`, ï:0í1.,) 11111?ltl,:;•.ít4( ' a• itt' t3i'[i(i 0-41 r21,; ' ollEgas.,Í tcrlo5 cif-Atos .,t•)C?dlii+;,i1gr,t-
IrII)Llltt Elf)t l(Ji'In CLAc31í••ltt •: a! s' n►./.F.*' •. .: 

t r i• C,pyl}.t.) Lrll.k4gr r'C`-St?.i;•lQ• 1t,;)' v.,,r-lios t'o<nio ^<)llil•os, a S1-

Lfì,"1 ares LTiil ?:ii4 i:l:=}ris íltitillll`í: li'0"iï• tim. t a0 M1-1]os t}tie r ,25tjilt ri lia j r 

ili1L1SII®fLj)>'•5.: , i t`" ' •'•:• w ` r tj "• , •. 
a tLl{.0 ,C tOuy)à- .y t' '.,. I•(•_1- ! c C• r. s, .41d•"Cl'S•ï!'=()s. mas 

do 1, ,. - t tt •il}•1l1Cta=d.' C t, c3t•[l. •U' cio tios Corno INoï t [ cy[iezes 1 
cailaara efiür.n1,)t2[i•l,s- , F i , 

..tgr, à q'T{ rp d0_-;-ios Coíbo, Fi16)iiarc: -oS. 
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Cartas d'aldeia 
`iJalle de l̀amel, 7 de e-4bril 

- Está rim dia de rosas, a espa-
lhar flores pelos nossos vergeis. 
Teem os meus amigos um dia es-
plendido para'.o mercado de hoje., 
Fiquei por cá a acompanhar uns 
pintores, que trabalham na minha 
capellinha, ;que vou alindando pou-
co a pouco; e que, se Deus me 
emprestar mais alguns .annos de 
vida., ficará um b•ou. 

---Não deram um resultado, co-
mo era d'esperar, as ordens, que 
o sr. administrador do concelho 
dera para S. Pedro r d'Alvito, a 
fim de serem abatidos os cães, 
mordidos, a que me referi na mi-
nha ultima carta de quinta-feira; 
o regedor em vez de ser obedeci-
do, dizem-me que, fôra mal tra-
itado por alguns dos possuidores 
desses cães, tendo alguns o eni-
-dado de .os remover para outra 
.freguezia a firas de escaparem á 
.acção tia auctoriclade administra-
tiva; parece incrivel, aras é ver-
dade! 
Teem apparecid.o mais cães colei 

a fama de damnadºs; é claro, que 
.º gente destas freguezias está de 
-opinião antecipada, e acautella-se 
de todos os cães, mórmente dos 
-que não conhece. Não tem havi-
do, comtudo, repetição de casos 
.graves. 

1 Em o dúmia3,go de Ramos fal-
eceu repentinamente, logo no fim 

.de jantar, na residencia parocEial 

.ele Fontão, Ponte do Lima, o mear 

.saudoso e inolridavel amigo José 
Antonio Pereira d'Almeida, abba-
.de d'aqualla freguezia. 

Os funeraes celebraram-se na 
terça-feira seguinte. A familia do 
anorto mandoai enterrar o etïdaiver 
,em caixão de chumbo, para que, 
no fim das cereinonias ,religiosas, 
fosse elle transportado para a fre-
,guezia, de Santa Marinha du. An-
naes, terra da ,na naturalii'àado. 
-O povo, Forém, oppoz-se Tenaz-
mente reclamando para si o cada-
ver do seu querido pastor, sepul-
tando-o,em Fontão. 
A faia a recorreu ao respecti 

•vo administrador do concelho,que, 
:acomya.nhado dos seus officiaes, 
foi ao local, :para proceder ao des- 
enterramento do cadaver e entre 
.gal-o á familia dorida. Aqui é, que 
foram ellas ... administrador e 
afficiaes deram terra para feijões, 
e bem lestos, porque o motim po-
pular attingiu .sérias proporç•es. 
Mandou o administrador do con-

celho vir força ansiada de y iati-
na, que, em numero de 60 pra-, 
.ças, chegou a Fontão na manhã 
de quarta-feira; comparecendo ali 
.a atictoridade administrati•,.a, fez-
se a operação sem itieidentes,sen-
do ocadaver mettido em carro 
funerario; e, acompanhado pela 
força armada até passar a villa 
de Ponte do Lima, foi conduzído 
para a freguezia de Santa Mari-
aiha de Aiinaes, aonde teve sel-
pultura! 

Prova isto, t-iais du que eviden-
temente, oquilate das altas virtu-
des do venerando morto, que era 
fim parocho modello. 

Ainda não ha doiis annos, que 
eu aqui o tive sentado ao pé de 
mim em conversa intima e alegre! 
D que é o mundo, e como é a vi- 
dast 

-Como sabem, e já que eston 
com as mãos na massa, as solelü-
nidades da Semana Santa são a 
.coisa mais notavel ele Ponte do 
Lima, e tanto que, diz a lenda, 
as celebraram em Agosto, para 
,que fossem vistas por fim régio 
visitante, que ali fôra, então. 

Pois este armo não houve Ser 
ariana Santa em Ponte do Lima! 

Tentaram celebral-,as faimultua-
riamente como era do antigo uso 
.e costume; e o bom do Prior, que 
se viu em camisa de onze varas, 
•>ôde conseguir, a custo, que não 
houvesse nada. 

E' claro, que estas solemnida- 
tles levavam muita gente a Ponte 
,cio I, Itn•i; e o coitimerc.ro e os ir> 

dustriaes da terra, que se julga- presidente da camara disse aos srs. l 13enculereneiaC 
ram lezàclos, não gostaram dano- 1 c,mmerciantes a camara não tem fa-

vidade, havendo por lá umas— 
coisitas , gtcaesgtrer, que eu callo 
por dever. 
Olhem se é ou não é verdade, 

o que eu íhhes disse aqui, faz hoje 
oito días—« Cada terra teºn seu 
uso, cada roca tem seu fuso s — 
mas os nossos estimaveis visinhos 
teem um meio facil, para satisfa-
zerem os seus nobres desejos, de 
conservarem as suas antigas tra-
dições, é celebrarem este anno a 
Semana Santa em .Agosto; o que 
sei ter-se repetido por ali em pa-
lestras de. troça, mas alegre e or-
deira. 
—\o proaimo domingo effe-

ctua-se, em a freguezia de S. Díar-
tinho de Gallegos, a eleição de 
novos mezarios para a Confraria 
de Senhora da Conceição, por 
ter sido julgada como nulla,a que 
se fizera na epocha ordinaria. 

Não calculam, o que alai vael! 
Isto cera symptoma de sêde de 
eleições? Nntrariar a vontade, e 
as justas indicações do digno e 
benemerito reitor soão de Deus, ç 
uin Ácio indelicado, e não fica 
bem á gente d'agnella freguezia, 
que foi sempre ordeira e de bóa 
gente. 

Eu nunca imaginei_ desde que 
me inscrevi como irmão d'aquella 
Confraria, haverá 3,3 annos, que 
toe seria preciso ir ali ciar o meti 
voto em eleições d'esta ordem. 
Eu sou irmão de 16 Confra-

rias. Ora calculem que, se em te-
clas tive"e,,m ele liavey eleições re-
nhidas, eu não fazia outra - coisa 

culdades p -b d d p j O sr, conselheiro Doma 
c I d 'aes ou negociantes de 

ara tributar e modo  es e- n-
ia os ín ustri 
fóra do concelho c rigorosamente só 
póde estippular taxas eguass por oc-
cupaçlo de terrenos ou logares pu-
blico; (cod. adm. art. 66, i ti -). 
Argumentaram lhe com exemplos 

de outras camaras e desi-nada 
de Penatiel. 

Çonteniporisando e annuindo ás ins-
tancias fez um projecto de posturas 
que os srs. negociantes desejavam e 
tendo ri es-e projecto um • unico,tor-
nando muito reduzidas as tabas por 
occasião das Cruzes, pediram para as 
elevar e pediram para activ„r a yí-
gencia das ri,esnias posturas. 
Logo o sr. presidente declarou quc 

isso dependia da apprQvaç,•o do go-
t'erno e quc receiava não ohti'_'esse 
approvuÇao. 

lassas posturas foram votadas pela 
camara e communi -•idas superior 

te logo que appro; a re.pe 
uiva anta, tornando-as publicas, eni S •. a--- --="'-
quanto aguardam que decorra o pra-
so legal para se consi•Icrarem appro-   I tà-r   

as pelo governo 
is o sucie i o. João Agora }-ejamos, corno ,as mab,ínafl3, 

Só uma estupidez crassa e um de-
iurpador incorrigivel pode dizer, que 
essas posturas correspondem a decre-
tar com egual moral e sabedoria;— 
«de i de maio do corrente ann,o ce3 
adiante fica sem etl'eito a feirude J3ar-
cellos.» 
0 • unico do art. i, raiz; 

«0 -, que ocçuparen; jogar fi-
tio no abarracamento das fei-
ras das Cruzes_ pelos dias que 
•t cainara desig; ar, pagarão ape-
nas metade das supraditas ta-
xas.,, 

•+ote se «pelos dias yue a cantara 
designar» pagarão metade das taxas. 
Logo a Gamara pôde exigir apenas 

3iietade das taxas pelos dias que de-
signar. 

E- por certo exf ira metade da taifa 
dcsignan& ,os ,dias pclys quaes ços-
tumam durar as feiras das Cruzes. 

gos .Iole de s S. Vi-
cente d'A,reias, mandou dis-
tribuir a esmola de Soo reis 
a cada um dos presos da• ca-
deia e a quantia de 6:000 rs. 
ao Circulo Cathciliço parti 
distribuir por 6 operarios dos 
trais necessitados. 
—A sr." D. 11'Iaria Helena 

d'Azevedo, viuva do sr. Ro-
drigo Azevedo, de Barcelli-
nhos, fez o donativo de reis 
7:000 ao Asylo dos SS. Co-
raçõ•s de Jesus e Maria pa-
ra stiffi-agar a afira 4e seu 

Publie:3trtcis eni seguida o pro-
gramma das hrilliatite• festa, que 
se realixana nos dias 1 a ele 
maio proximo; 

Dia i—Alvorada pela #landa dos 
bºmbeiros voluntarios de i•arEellos. 
Grandes salvas ele foguetes annyncia-
rão o inicio das festas. 
Abertura solemne da exposição in-

dustrial pro havida pela exn3-' Ca va-
ra Municipal, com assistencia das au-
çtoridades locaes. Durante o acto to-
carã uma banda regimental, que á noi-
te se fará oyrir no jardim publico, 
profusamente illuniinado. 

Dia 2—Estrondosa alvorada por ti-
gumas das banda, que tomam parte 
nas festas. 

A's 6 horas da manhã, embandei-
rada toda a villa, farão a entrada as 
afamsdas bandas— municipal do Vian-
nFi do Çastello, bom eiros, volgntarios 

sonão anelar a correr para as leve- pegam uagia•• todos 
,nar s,ros tas banda os de Ponte do ainda lima ea dos bvmbei os-, i-ia OtÌC-,Veoeu-se -t toesa A-* jas, em que ellas estão erectas, p 

de fazendas de lá, qde sao em menor voluntarios de Barcellos, e outras, 
.numero z;ovv e os ourices z:5oo reis. percorreriío a •:illa durante o diº,iiido 
fada mais. sticc-essivamçnte tocar nos respecti-

í•ão pcíde, p(is, ninguen3 de hoa fé vos coretos. 
A' noite realizar-se-á o arraial que 

será o mais imponente e brilhante 
que se tem realisado no íIlinho. As 
illtimina coes, na ütaior parte feitas 
expressamente, a capricho, produzirão 
deslumbrante efieiro. Abrangerão a 
rua 1). Antonio Barroso, Travessa pa-
ra o largo da Praça, largo da Porta 
Nubre, largo José Novaes, local das 
Obra., Campo da Feira, jardim publi-
co, rua Barjona d- Freitas e outras 
No jardim, rosará uma excellenie ban-
da militar, e a3 demais nos seus core-
tos espalhados por toda a villa. A il-
luminacao será aecesa instantanea-
mCnLe. 

todo de primeira qualidade 
terá fornecido, na maior parte, pejo, 
liabeis e conhecidos pvrotechnícos de 
Vianna do Castello—(:astro e Silva 
os quaes apresentarão varias pecás 
de completa novidade. Haverá fontes 
luminosas e trata-se de obter tini ho-
lopliote que fará variadas projeccóes 
em dit}erentes pontos da villa. 

;er4o tambem llluminados os tem-
plos do Bom .Jesus da Cruz, Nliseri-
cordia e Ordens 3.'. 

1)ia 3—Continuação da exposição 
intustrial. 

A's io horas, em altar iinprovi,ado 
no vasto Campo da Feira, haverá 
tinia missa campal, a que assistirão 
as bandas que toniam parte nas fes-
tfic, as aucioridades locaes, o 3.^ ha_ 
talhão d'infanteria 3, o corpo de bopi-
beiros e diversas corporacoes. 
A essa hora já deve estar tio seu 

auge a importantrssima feira annual 
—a mais variada e concorrida do 1Mi-
nho. Espera-se que virá a est; feira a 
commissão de remonta. 
—No formoso templo cio Bom .le-

sus da Cruz, ricaniente decorado, ha-
verá uma luzida festividade com ser- 
mão. 
-=Durante o dia estar;i exposto nos 

Visitantes o Recolhimepto do Menino 
1)eus. 
—De tarde realizar-sr-ã um attra-

hente festival na poetisa cerca da St.' 
e Real Casas da 'lisericordia, que tão 
admirada tem sido por todos os Fo-
rasteiros. Tomarão parte nesse gran-
dioso festival 4 ou • bandas de teu_ 
Bica, que, fundidas em uma só, exe-
cutarão escolhidas peças, tios inter-l'vallos haverá va•-ios divertimentos. 
Dia 4,—Continuação da feira e da 

exposição industrial. Realisar-se-á a 
exposição pecunria, tombem promovi-

a O-r,  da pela exm.• Camara Municipal, com 
os seguintes premios: A que só po-
c?em concorrer çxpositores do couce.. 
lho— i.^ á junta de bois de maior pe-
so, 401:voo reis; 2.- á immediiita, reis 
Zo:000; 3.^ a junta de touros a 7 den-
tes de melhor vaca e mais formosos, 
ºo:000 rs; 4-' á iriiniediata, io:oov r I 
5.^ á junta de touros sem desfecho, 
de melhor raça e mais formosos, reis 
o:000; 6A á niellior vaeca de Crea-
ção, to:000 reis. —A que podem con-
correr tambem expositores de fóra do 
concelhq--7.^ á junta de bois de maio 
peso, •o`000 rei r= s, etc. 

! Haverá uma exposicãó t5'apecial de 
gedo bovino, formando com<, quruma 
parada, em que se apse.enuirá t rdo 
de todas as i guezi:is do c(»icelho, 
conduzido por belfas ; ràpnrigas, vesti-
des a capricho, cem os seus tr::jc• iv-
picos e g,irridos-
A hora que. se annunciar-'. haverá 

o desfile de todo o gado, ene ordein, 
sendo então distribuídos, pela Coima-
ra, brindes a todas as ccisidut tora:, 
como recordaçáo destes dt sAun:bi-an-, 
tes festeja.. 
Durante este acto tocar.io alriimas 

musi_as, que depois se faro -ouvir 
nos coreto:. 

Dia 5--Coniinun c::o da feira e da 
exposiçáo industriul. 
De tardes tocaw.o as barus nos co-

retos, e á noite haverá tini Festival no 
jardim, illuminado a capri, ho. S,,-rio 
queiniadcas l;ndtiy fogos du are de 
bengulla. 

Noltolt440r ti. C.a4• .,, 

Caprichitos que pouco valem. 
— GO ntiuIJaM ainda em CQn&-

tr;tcrão bastatites ramadas. 'Sc. 
este geiict•ro cie vinha 
nÃo tem videira,; que a cubrann, 
vão a tempo as ramadas, Que, eiu 

tal caso, se podem levantar mes-
mo em Judio ouem Agosto; mas 
se lia já videiras para ,pov6rein 
fartamente ," ramadas, é de um 
grande prejuiso para a vinha es-
perar por este tempo, em quc ji 
se póda, e se vindima. Eu ealii 
nessa divas rezes, e não ene. apa-
nham mais; fica mais cara a me-
xa do que o subo. 

_Falleceu em Roriz, repenti-
n<^.mente, o incu particular amigo 
Domingos de Oliveira Barbosa, 
conhecido ahi pelo—ferreiro de 
Roriz. Paz á sua alma. 

Air á se..matia. 

'PQ1ici^aczo. 

eJlo pa,17 

0 -Pilmtrao.. da Paschoa 
'Mantendo os ereditos lia tanto ad- 

quiridos,*vein devéras interessante o 
numero do .Pimpão. da Pasaluia, que 
ae iblieou no dia 2 do corrente. 

omo todos os riumeros extraordina- 
rios publicados por aquelle nosso-ga-
lhofeiro eollega, este, que temos á 
vista, deve satisfazer ainda os mais 
exigentes eia assumptos de piilieria. 
L' in>presso a ires côres, contendo 16 
paginas, reeheiadas de expansiva gra. 
ça e iIlustradas por magnificas gravu-
ras, entre as quacs se eont,1 algu-
mas que podam ser einolditradas conto 
quadros. 
Póde afoitamente dizer-se que esto 

nunicro do ^ Pimpão, é ovo,.. de Pas- 
choa por ura real, 

ocas lo a08 
]Detttarpar, xUalsluar.., 

E' proprio dos espiritos 
deturpar e malsinar. 
Porque a 4cté;al vereação attendey 

as solicitacões e repetidos pedidos de 
uma commissão sie commennantes,lo-
go a15uns malsinadores de officio ou 
de ,runadver ão pessoal, levantaram 
celeuma contra a medida. 
Em primeiro logar as posturas ul-

timamente votadas não c onstituem a 
chamada e reclaniada tributação da 
feira, 
São posturas em execução todos os 

(tias. 
Cemo por mais de atro vez o sr, 

tacanhos-

Disse-se alei Bera n' Li cri 
Yad 1  t3rati • t•• CráII•çCs pasmatorio qual4tier, qu e, o 

- d d sr João Lopes dos Santos 
ediu a procuração da St.a 

dizer que isso será <i bastante para 
lfuigentar os barraqueiros ou tendei-
ros. 

Dentais as nossas feiras vão reem a 
sua principal importancia pelos barra-
quefros ou tendeiros, e estes não são 
eis yt,e vão dar os grandes interesses 
ás hospedari;ts, ciisas de pasto e ven-
dlG4Tos. 

Assim ficam rifais uma vez partidos 
os dentes dos detractores, flue são 
nica{ azes de produzir uma Qçção ou 
obra benefica e util, r}3as esiao sem-
pre com a dentuça aguçada para RisSl-
dizer. 
As postiras Ultimart7Cnte votadas, 

;:oe3io se vï da dc,lilieraçtïo da camar,^, 
e ela sua reilaccão, não constituem ;t 
irihuta,ião da tetra, que tens de ser 
muito diversa, mas apenas tinia me-
dida solicitada pelo commercio local 
de certos objectos para, tanto quanto 
possivel, corrigir a guerra das vende-
dores ambulantes. 
A camara atrendeu o commercio 

local no yue lhe foi pedido. 
Se outros raptos de negocio tccn3 

razão para pedir eguaes disposiçÓes, 
que o digam. 
Quanto á tribut•icão da feira regis-

tamos o qye o orgão goyernaiiiental 
escrev42, 

«k,' preciso e 1té indispensa-
Ve.1 o imposto á feira, (nas que 
seja lançado equitativapiente e 
sem Intentos desorl;aiaisat;ores.» 

a-o-a 

41,catlenficos 

Já, retirarain quasi todos 

os a,cademicos que com suas 
respectivas familias aqui 
passaram as ferias da. Pas" 
choa, 

Pailceisticuto 

Finou-so eni. f'rabOSO a 

.;r. a D. Maria Pereira da 
Torre, irl: a do sr. Joaquim 
Affonso Pereira,d'esta villi,. 
Aos doridos o nosso)0 , 

zame. 

91at,:aclouro 

Durante o mez findo hotivé 
no matadouro o movimeilto se-
guinte: 

Bois, 9; vascas 32; vitellas; 
8; carneiros, °5; total, ã4. Pe-
zaram 8:2bf3 kilos. Pagaram de 1 i 
direitos: á Fazenda 923:715 rs. 
e á Camara 199:460 reis. Rendi= 
ipento para o matadouro - 36:500, 

, 

asa. 

Esse boato, reles como 

que ira o espalhou, não tem 
o mtilc)r fundaniento. 
Q sr. Santos não pediu, 

não pede itens I precisa pediu I  
procurações. 

Depois que.se finou o sr. 
i Francisco Antonio de Fa-
ria, foi o si,. Santos enear-- 
'rebado d'alguiis servic,os da 
Santa Casa, prestando-os 
da melhor vontade. -
O sr. José da Grai-a Fa-

1'a igual tim, Amlaas disse-
i'anl que não queriam re•-

njullerac ao até, ao 11111 do 
ali no. 

A mesa nomeou 0 sor. 
Santos, com tanto direito 
r,01110 OLlti'a mesa podia i•o-
mear o sr. Faria. 
Uns gostam de « Santos>i , 

outros bostam de « graças», 
E... a caravana passa. 

1 

Si. 12raz 

Realisa-Se hoje, ern Bar 
cellinhos, a costaittlada fes- 
tividade em honra de 8, 
Bi-az. 

l••C•II':ï Ìi'aiiC7a 

A digna commissão dos festo- 
j05 das Cruzes procurou o sr.pre-

sidente da camara para lhe expitr 
que muitos vendeiros, pretextando 
flue pelas nova, posturas re:•ciani 
não ser muito concorridas as fei-

ras das Cruzes, se recusam a cot(- 
tribuir liara os fe.st<,jos. 

Pur isso desejava ver se seria 
possivel que essas posturas s<i 
principiassC11i a vi-orar depois 
cias feiras grandes (!'este ando. 

0'sr. presidente mostrou qa:►n-

to era errada a interprct:ic 10 que 
se queria dar ás posturas e como 
eram insignificantes pelo unico 

do art. 1, as taxas • applicaveis, 
pois gnasi todos os barraqueiros 
pagariam apenais 50 reis e só t.s 
ourives pagariam 2,500 rs. 

Demonstrou que a camara n:ão 
podia, depois ela publicação feita 
alterar a vigencia das posturas, 
porque não batia ração para a ce-
leuma levantada e que apenas o 
governo podia reprovar a delibe-
ração tomada. 

A commissão podia assegurar 
e fazer publico que a feira conti-
nua a ser franca, como é, pois, 
que as posturas eram restrietas a 
uns lemitidos negados é insignifi-
cantemente. lias alem d'isso lem-
brava-lhe uma solução para amor-
daçar os que levantam a celeuma. 

Irra a commissão fazer publico 
e assegurar que a feij'a é franca, 
e que toma sobro si o encargo de 
satisfazer à gamara as insignifi-
cantes taras, Bois que elle, p> . esi-



1 <C<c> .m.erei® de nareelloS 

ciente conseguiria da camara• que 
ella resolvesse .ceder -para as fes-
tas ó producto das nevas taxas, 
não só p—or ess , ieeéit'a W'io estar 
calculada, nein ocstinada, ' mas 
ainda por ser a. primeira vez co-
brada. 
A commissão aceeitou e mos-

trou-se satisfeita com a solução. 
Foi isto o que se passou. 
Assim a calmara não reconside-

rava, por não ter de chie se re-
considerar, e desfazia=se a atoar-
da de que as posturas. afugenta-
vam gente. 
Nem um só cios vogaes da com-

.missao que intervieram na confe-
rencia pode dizer com verdade 
coisa diversa. 
Mentem, pois, esses tôrpes de-

tractores•,.de animo inesquinho e 
encobertos odiosa que não teem 
a coragem senão. de.. acommetter 
na rxuseneia ou na encruzilhada. 

Associação- ociação- iili:anmataltaria 
p,t.treeilinnenge 

Chamamos a attenção dos 

nossos leitores pora o comi -
te que a direcção da Real 
Associacão H. de Soçcorros 
Mutuos' Barcellinense fg7, iil-
serir na respectiva scccão 

d'cste semanario. 

mia a <lia. 

Fazent aanos: 

Hrje—o sr. dr. <l•<guel 
dct •Jilc•u. 

1)êa 1_'—c4- rec. sr. Juão Josê 
'•iáótttictic•c. 

])ia 13—o sr. 3liguel •fttusto 
I cirt•s. 
Dia 14—a sr.' D. Laura Fcct•-

tado dl Antas. 
Dia Ira--ò sr. P_ lctcido l atrtella. 
leia' 16—Sua L++_' .` l«t•tn-' o 

sr..U. Mwwel 11a1)ti ta, c1u Ca-
ya ha, arcelti,,gw de 13r(t•a,- o sn• , 
1)vrrtiugas José ele 1-•gria r, a- sr,• 
11, ElciJ•tt 13otcllru, 

•chcs-s+; grcrìe»icntç• Ptrrf'ert;t4 •• 
7ro•'so arrri•eu rr. j.uiz Pieira de 
•oueca ('utzti¡thu, (U.0 to cnrpre a-
do Jo]'é)t5•. 

-)esejcanros w; suas nrelhoi 
—Virmos n'eSta Villa cott- siias 

• sposa e 1- lha o sr. ,Sea-
.br a C'oueeiro, desentbaryador ela 
jlelclçao do l'urto. 

—Está, caie nto o digno capi-
tão de -infauteria sr. Antwaio Euti-
lio da canha Valle. Ar )Ctecemos-
lhe pr0»i1pto restubele•_•rnufito, 
—Retirou para Aniarante o nos-

so presado amiga sr. dr. 1'aulirto 
do Valle, mereti••si;no juiz de di-
reit,9 d'aquella comarca. 

---Encontra-se aqui o nosso es-
tinracel antigo sr. l'or f4-º 4-u Pintu 
cie 8vusct, do Porto. 

--Regressou. do Porto, COM sua 
e:r.nr.' Esposa, o sr. dr. Pitrto lli-
beir•o, digno delegado do P. R. 
Westa comarca. 

NLNCIOS 

o 
C o 1nÀ- -,,r i t o 

A direcção da Real As". 
sociaç'-•ã do Soccorros M, 
Ba.rcellinense oonvida todos 
os si :s. assooiados a assis-
tirem à missa chie, no dia 
12 do corrente mez, por S 
112 horas da manhã, e na 
parochial egreja desta fre- 
guezia, manda resar pela 
alma dos rocios fallecidos. 

Outrosim convida osines, 
mos srs. associados a coai- 

parecerem na referida igre, 
no dia 13 do ºoriente, 

por 9 horas da nlanhã,afim 
de assistirem 4 missa pois 
alina do ex-presidente da 
mesma associaç.lo—o et.MO 
Comtneudador Francisco 
Antonio de Faria.. 

Baroellinhos, 9 de abril 
do 1904. 

0 presidente, 
3latroel Ilugusto de Passos 

,1 dital J_j 
.fosca 4egilio 1'iclra na-

pios, bachgroi f4►r•ao:ado esn 
Uii•eito pela - I_T alvel.ãi4:t- 
clle de Colnt+ 4, presiden-
te C<amara Riiiinieipai de 
»greellos, ete. 

Faço saber que, na. 
et•irct soer etarla da canl ar'a e 

pelo preso de oito dias a 
contar elo dia 5 do cott-
rente mez, se aclla.m eII-i 

r'eclanlatão as colilas da 
gereneia lnimicipal do 
a1nn0 Brido. 

i3arcellos e paços do 
Coricelho, de abril de 

,Tuscf ,Tullo l áetrct- ltatlros 

E-u,IsSo 
e Japolf ezes 

C•uem ••enee? 
Vencem os Japonezes. 

1 ão pode ser; pois se 
Russia é uni collossò enor--
pie! 

Não digo o contrario; 

Mutual lufo de •o•Ttít-York, 
A MAIS ANTIGA DOS ESTADOS UNIQQ$ 

A 11IAIS RICA DO 1jUNDQ 

• maior ïtistit-11i40 fin••nçéira do mundo inteira 

COMPÂNHIA. DE SEGUROS DE tiflDÁ 
FUNDADA 1{ 31 i ONTA-YORK ENI 18 3 

4.1►'«.•1•'1i1 IR!•l: 4-..8 44-:llflaDr.fl4)iQ (oitili,(n) 

fiongttetros tio Xorte de Pnrtugal:.Pinto dez Fonseca & Irmão 
M8, Praça de D, Pedrq:—Escriptorie, 138, Praça de D. Pedro 

Life no eatrano eixo 
Paris, Vienna, Berlim, Hamburgo. Cirenova, Bruxellas, Amsterdam, Budapest. Stockoltrtay 

Copenhague, Cabo, Svndnev, Llexico, Londres, Sanghat, Madrid, Oriente, Lisboa, Porto, a em to-. 
das as cidades do reino de Portugal, N'es,ter, diversgs paizes a ,njutual IJe* conta: 

do Direccõ--s Geraes; 
•o,QQo hgmeins, gjte forajam um exercito de a»estos convictos e dedicados; 
»=o mediços, que são cºmQ o seu Estado Nlaior; 
397:340 segurados, 
Igttletat 1,<Ife, a nin;or hntsti[t.:tição finançeira (lo amtn tIo inteire 

Esta Çomp.injhi t recebeu por çonta da familia dQ sr. Havemayer, cogsul dtt A14stri&'nos Es-
tados Unidos. em pagamento de premio unico mais importante que jamais Companhia alguma d: 
seguros recebeu um chetiue de 578:3.15 dollars ou mais de 675 contos de reis. , 

A Q llutgal Life», a mais ttiltí,,.t elos Esta4l.ns U nitIos (la .wnneriea, tcm emmitti-
do por uma sú vez • oc• apolices q pedido e pgr contra ci9 tinia das quis impQrtgntes casas commera 
çiaes de Chi2ago, cujos chefes, a tuq,0 de ;ratificação pelo Fatal, seguraram quasi todos os seus 
e,mpregidos. 

A aliutuall,ifer, a inaiso rica do tnalnido, fQi quem enlittitl a matar apolice até - lw;t• 
conc2d1da; 1 ao sr. Georje W. •Vanderbiltre, de 'Neiv-1'oric, que é da iniportancia de t trilhão Y.r 
dpllars ou seja maiy de mil cento e vinte cinco contos d,: reis mediante pagamentg de 35 000 dollars, 
ou soja mais de 40 c011M e gttitihentos mil reis. a 

o sr. -Samuel Newhouse, de Sal; Lar City Utah, panou á a•tutu;l il.ike• em Mio t{pico 
233.835 dgllars ou sejr, 225 contos de reis, por dois contractos. 

Um inglez depositou nas mãos do representante desta'companliia, em Londres 85:o29 libras 
e5 sliiliiigs 0u seja mais de.45(> contas de rei. p )r ti n se-tiro eM caso ide morte. E n Portuga.! z: 
«Mutual Bife= já cQ,ita ttnl ccnsijeravel numero de apol;ce,s, afamas d'ellas de Lb. lo:o0ot Lb. 50a 
e Lb. 250o, A + Mutual Life» pegou ao sr. Thomgz Dolan, dq Kliladelphiq, presidente da Sociedade 
de Nl•tniifactu€as dos P,,•tados Unidos: i2o:c92j,dollhsrs, 911 f4o;q77••35q. ao caducar-lhe urtlq 'áj1Q1}ce 
n-,ixta_ E' a importagcia mais elevada que qrn segpra1ao d'este género ter„ até 'lioje recebidq. 

1✓mfim a_«Mutnat t.tfe-, realisa_,mits nagocio n•i França inteira que as tl companhia; fçart-
çe as reUniclas o''quc é Mia $ bestglte para. agestar o seu valor e a sua ser edade. 

G4e•tte emBarccllos` 

MANOEL AUGUSTO DE PASSOS-

ias do e,,sIvIo o que prin- nicipal com €t liliportat,,- posturas incóri,er4o na, 
cipittl'ão a vigornir no caia cia dovida confottrlie as multa do duplo da..taxa 
1." do proaill o de ta-as seguintes por cada applicavel, songo-lhe qp-
maio: - dia.: Vendedores de ob- prehendidos os objeietos 

Art. 1.": As pessoas jectos de ouro, tecidos de para g,.rantia d4 ixlglta, 
caso não paguem logo, 

ruas ha-de concordar que i vatliente na matriz indus_ lã 5:000 reis; Vendedo- Barcellos'e Paços dck 
os Russos sito muito bran- trlal deste concelho, -1 res de objectos de prata, Conaellio, 31 cie > flat o c 
dos. Os Russos só podem nickel, de tecidos ele lã e de 1904-. 
vencer alimentando-se com quizerem dentro delle,ou 

algodão 4-:000 reis; Vell- Q ll esidente. o afamado vinho de Torres ► como ambulantes ou ene g 1 ' . 
Novas que vende o Ferrei- Togar fixo, vender ao pu- decotes de tecidos de al- Tgsé Julio Vieira IZatttas 

ra, na rua da Palha, a 60 i blico quaesquer tecidos, goclão 2:D00 reis; N•enfie" 
reis o (antigo quartilho). 1 artefactos , quinquilhe- dotes de quinqullherlas, 
Assim é bom esse vinho? ferra c3ns e outros ob e-
E' uma es •ecialidacte. rias, objectos de out o, g J 

1 I ata, r•icltel ou c odes__ ctos coufal use a impor-
_ _4-i esse caso é mais I p ' l tido negocio de 100 

i_im fi,eguez que elle tem, já quer manufacturas, só o taticic 
não quero d'otrtro vinho. poder•to fazer dennis de reis a 1:000 reis. 

mín inscriptas respecti- soda., de lã, ou de se4, e 

•r•c•ecimel•to 

Grato para com todos 
os meus anliáos que pro-
curaram saber do roeu 
estadõ, dilt•atlte a doença 
alie Ilre prostou no leito, 
no dia 0 de marco findo I 
e de que ho•e felizlnen_ te I 
me encontro melhor, a-
presento a todos o pro-
testo. da rninlia esti[tta e 
gratidão. 

Barcellilllios, p d'abri1 
de x904-. 

Manuel  da ;Silva 

A Gamara Municipal 
de Barcellos, usando da 
faculdade qu e lhe confe-
rem os artigo •)2 n.° 4- e 
artigo 66 § í n." i e obser-
vado odisposto nos arti-
gos 56 § 1 e 57 elo eodigo 
adm. deliberou, vila ses-
•sáo de 27 de fevereiro do 
corrente armo, fazer as 
posturas que seguir 
torna publicas, por este 
edital, affiado nos 14g•- 

obterem licença da Ca-
Illara, apresentando pá-
rã isso um requerimento l 
devidamente reconheci-
do, declarando o seu no-
me ou Cir111a cotllrnercial; 
qual o seu domicilio ou a 
sede do deposito ou es-
tabelecimento, naturali-
dade, edade e os dias em 
que Pretende exercer o 
seu negocio. .. 

Ari. ?.": Não poderá 
ser pssda a r-feridali 
tença sem que. o .reque-
l'en:e entre ngcgfre mu-

llt1rC0: OS glle oCCt1-
paretl.l logarfixó no abar-
racamento das feiras das 
Gt'Ll'l.('S, pelos dI•1S gt18 a 
Gamara designar, paga-
rio apenas lìletacle das 
supra dita talas. 

Art. 3."uen preten-
der fazer qualquer leilão 
dos objectos indicados 
nas talas do artigo 2.° 
p<lgart pois cada dia o 
•lìplQ elo fixaclg np,s r≥}es-
iTlaS ••1a5. 

Art, 4.": A_s pessoas 
que infringirem estas 

s, OIiGIt,-tidOp 

enCí•rta_d0 
Jose cia Graça Faria,, 

solicitador cucar-indo e 
sirceessor na escripiorio 
de seu irtl}iro ó s•udosq 
Gómnlendador I+'ranci•- 
co Antonio de Faria, an- 
noticia, que continua a 
tratar de todas as ques-
tões forenses, par•, o que 
se delia habilitado, eque 
espera servir eor4 Ilonr.a 
e solicitucla •11 quem. so 
dignar procurai-o, conte-
rlt><arrdo assim ás tlradi- 
ç©es de familia. 

' ,.Tose ela CTruçqI++'gries 

yP. do r C•ona merciq 
Ric ;I3arc.ellosn 
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N_f)IÇ•P EL A-0 CM1MER-10, A'S A Ztq'k5, A' iN Di ST[]Itk B-AOS •' STli DANTES: r 
Premiado na Exposiçrio Universal de P r s, de r oo._ Treco, i'urty ;a1. Colon;zas e í ie Panit t o.ttme bróciiado 5000; encuáerr, ido soo, 

11 ,voltlme brocli-d& 545Qo; para a en: c?erna:-ãoj a_bbr ,a ãoo reis , 

No Rio-de Janeiro, luraria de rrarciseo t Ivà, R. do Ou dor, 34-1a 1?a lti , livraria Popu'zr,,largo do Guinénste 
,(cri Pernambuco; litrarin de'I.eopó:do da S'iIi•eira, R. Duque de Caxias- 3,1. 
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Passa se no ultimo período da dominação heSp, bol,, e dr;.rarte a 
'revótucão`do 'i ̀̀ d •iezer•tbra dc 6"o »•• f• si ^r 

..•, rr•r .t } B?'1i.9z(lcc-cr tod" ovcwig-2 ' es 

*'Gatla fascicalõ,'d4 pa 3 gr v., 14o rë:s =( 4da tomo," f2'O f 
Binas, 15 graV., 200 reis. '" i, 

Antïga R,N.5TO • - Rdn GArrett 
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A' venda em todas as as e t•iosqucs 
I•?rÇrj• i00 1reiS Pe'o éórrf. ,o, -120 

Pedidos , ao,BUs U-,.AULITTEMARJO,i.I(ua do-BonjardiLa3, tio 
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•I.r rrLl• 0 111'IrI• 
Professor- In . Lyceu é,,--. $Lisboa 

`i••t;tic >r•ii •%' •', •• Qa diá.• á`ïin:<+Q•• • i •e5• • • • • ?:y : 

r s :• *Livratri; Aillaud= IIua do Oïcro, 242; I:oLisboa 
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3f;m+HV  1 

••`•tÏ•rj• •ift ►,- 11 :f` i: ►sr" +{ i'# •l:L••d.••••••¢€íJ'•••.•iz••, 

1.•!T{%.i rll-• `;• •?: •..!"q.• ìP `+' ::i'•i .. t í•••+'i1•'r (J .: 1 ìl :fl 

•+ t 

Q1¡• •••• f e •1 

'>0 rels ,t 1 

r»e de• ^ pr•1-i, -a ler a let 
It;l (111 ¡4>crtl)tar em IO llcúes 
c rogrcá--À as, . do rn;cis facil ao 
n1atS Cli.t lí il, por Dttsrte eniu-

ira..clz, 92, i,,ro,:hadp, 1,2o rs. 
r r.u•lcc1:•oi'•zemolos d'escrl-

p iii eLaY, por Carstalr e 1?ut-
terwot.'), i ene .b, oblon-
70, brochada, 2rfo.. 

aO d sCIpulwpartstenseD —Co};-
ecc;:o de t •'I cr,dernos de dese-
nho C•'a umn 3a is.• 

da,.LI317 UI,portü-

;;uera v p:,r I• ©r.seca e il0quete 
I volu;n• enead. -00 ]" s. 

r 
D recto;, =_ p.: lino _43-res Duarte, •• cr1111acc•utìco de • r,ixer-

?- .. f1íl 1l6TSS4, =}et'•Z •'?tívC:1,s141,T••e de••wnbi c 

X 
i 

l'•Sliler (•0 Sl t't 1l C'i3 o de, i o(los os ai'f l os g1.le 
:P :cio;arlr;o dos sXn011;nncsda • lï••t'it Ct']"]± Illllc •? O(i.•)1lttrIm,uí(?. 

p-)it,u uez.a».- por Fonscea j 
Uoqueta2. se aido d,um diccio 

;cria poet•co e de epithetos, i 
oln:•;° encad. c_}0o rs. 

D:, onario Gi oN-o) Portat"l 
_la •íil Ua p")Itugüezan. Por ti a-
tas ; r \' ol.-encad. _I5o rs. 

UicciC:asrio fr;anccz port;.guez 
c }. - guer. france.» por ,• 
•a' e Ito•lí•ctè. '`loti•a ' ecii.ã•-•, 
vala:ne t etr i'•.- er.ca •: 3_•oa Irs. 

S,-p,aradjipente.. . t 
a11'!'a • C•G-1)OrtUtiUe7º, i vOltl-

n,e cncad t nado 2 000 reis 
•POrtu•tlez-francez I ,v lutue 

cncad: 1:%o, 
llic•ioaario portai- das lin-

UaS 1pQQrtlt ,l CL11-117 1e71' e iGr,1= 

pottaucia4 resumo do graïíde 
di•cht-r"ar e na; 2 "i'óìl. •em 
it•, ó,ì•c'adl:cada;vol•,í•s•a;.s.- ;• ft 

«;;l:oro•r-tpl,ia de. iPortu;ab) 
per F•rretrà 1):uscíadn, illust. 
ec?ht• gi-uv., corre II til1ppl,!•,l'I 

b•. Qo rs.,, 
a Elei,,c'itos d% <', e o a rá pliii á gé-

r1'•>`''1^rlr °itt:•bel I•'tirieira 19éus-
d;do;,I v0l em tom, cart. r>opa. 

I tt•raria, Ai lal:d t _ 
bua ito yyourò, 2.•3, t 'í ib'oa cudos, co•ertores,•etc. -et.:. •..• ,,,. 

o 

• 
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•OCZ_'flcl•t'e ai1011•71FC1 C2rL' ï'C'S•D7?S. •' Z11:2raCle 11)11±ta.•cZ • 
c. 1 

Está corri •á ilha effectu , •c itros mariti,.)os e terrestres .a pre-} , 
c os rati0aveis. Z enz azaent•- d.t pis s eny tos localidade-, da provincìa 
ão Minho. 1 

Sède esta Brab^, Campo de.S'Irt',inna, üs e 

EDUA 30 1..,V E IA RAMOS 
(r`uun,ieaçr• j•tie def t.•>r<dcrs de Z D. A»to„ia 

N•'estã cstabèlecime1,to encontra se um • arisd-.-) sortido de casi-
mirasj ciie:'ìot s, 11anè11<is: baetas, cotins, pant;cs crus, morins, ris-

s 


